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“in locu”; em especial



“ ” que são amigos que me ensinam o poder da “resiliencia”; 



“Sem sombra de dúvida, a vontade do capitalista consiste em encher 

r e o caráter desses limites.” 



de “invisibilidade” no decorrer dos 









–



–



De “Paiós” a São Luís Gonzaga do Maranhão



“institucionalidade democrática”, no entanto, não tem recebido





o “cunho 

político”.

“criação de novos municípios”

“emancipação” se funda em 



dos “lideres” dos 

enfrentamento das mazelas municipais nas áreas que se tornaram “estagnadas” após esse 

centes hoje tidos como “

” do Estado do Maranhão. 

“invisibilidade” no decorrer dos an



“Desmemb ntos”; “Política de inter ”; e “Desenvolvimento desigual”. 

A categoria “modernização” usada nesse estudo respalda

). Ou seja, “modernizar” é a feição 





e hoje inseridos em uma dinâmica mais “agressiva”, impulsionada 

passa de “ riz” 

“território invisível”

entende que “a ciência pós

e interpretações entre cânones da escrita”. 

–



“ ”



ir a categoria “Região” respaldou



• Revisão bibliográfica para delimitação teórica a partir de documentos oficiais 

• Visita técnica ao

• Identificação e seleção de área para estudo empírico e de agentes da iniciativa 

• Realização de oito etapas de trabalho de campo (23/07/2015; 03/09/2015, 

• Coleta de material bibliográfico e documental em arquivos públicos das 

• Realização de 



• 

• Levantamento fotográfico e documental da estrutura citadina do município 

•

• Elaboração de mapa de Localização do objeto de estudo com o uso do QUANTUM 

• Elaboração do relatório final de dissertação.



“

”, sendo colocado o processo de 

“figurantes” históricos sociais.

s pontos positivos e quais os negativos sobre os “desmembramentos” e as 

“emancipações”, refletindo desde seu contexto histórico e revelando as nuances na esfera 

política que diretamente influenciariam nesses processos, permitindo que o “capital” tomasse 



–

–

plantações agrícolas, dando aos colonizadores grandes “status” no universo mercantil por 



“o domínio e administração dos 

mor do Maranhão), assumiu por dois anos “a direção dos negócios 

públicos” Maranhão (atual capital)”.

do Norte ou litoral partiu de São Luís em 1616 e utilizou cursos d’água como principal 

“primeiros exploradores” e aos indígenas de “primeiros 

habitantes”



“Forte” e “fundação da capital”, embora historiadores discordem da segunda 

Ao descrever em seu livro intitulado “ocupação do território maranhense” Trovão 





“reconhecimento da terra”

direcionaram para o interior através de cursos d’água, 



de “a loucura industrial”. Pelo fato de 

o “status de potência”. Além das exportações, o algodão propiciou 



é um estado “gigante”, tendo praticamente todo território 



aprovação do estado oligárquico controlados pelos “coronéis”. O que para Marx (1998) é 

pequenos povoados, os “centros”. Os novos ‘centros’ eram compostos em suma maioria pelos 



Cabe relatar que “Maldita dos três setes” foi à designação usualmente aferida à 

A ‘porta de entrada’ usada

A noção de eldorado remete ao ‘descobrimento’ da América. No entanto, Ferreira (2015) afirma que em 



através da fraude da titulação de terras, o que garantiu poder político aos “coronéis” do 

Os “centros”, como eram chamados esses inícios de povoamento, mais tarde se 



“microrregião do médio Mearim” foram desmembrados de São Luís Gonzaga, um dos 



conhecidas como “quebradeiras de coco”, e



postar no “novo” e visão de lucro em curto prazo fez com que a produtividade desse 



– –





Pachêco Filho (2011, p. 231) ao concluir sua tese intitulada “Varando mundos: 

navegação no vale do Grajaú;” escreve sobre a importância dos rios para o desenvolvimento 

recionadas para o “sertão” em 1692, sendo mais notória aquela contra os Caicazes 

“sertões” do Munim, Itapecuru e Mearim objetivando manter contato ou castigar os 

http://vistoamericano.wiki.br/


“amor ao trabalho e à vida social” é a forma violenta com que o discurso civilizador tenta 

vem lhes ensinar “a lavrar a terra à maneira do país”. O projeto de 

os. A “paz”, com repercussão até 

“[...] 
determinava que as missões deviam ser ‘assentadas em terras próprias para lavrar, ou contíguas a estas, mas nas 
proximidades de rios e campos de criar.’ Somente poderiam lavrar nelas, os índios que estivessem ali 
instalados”.



–



críticas para Andrade em seu livro “Ensaios sobre a realidade maranhense”.

–



– –

Inês “centros” como Bom Jardim em 1959, chapéu de couro em 196

https://pt.wikipedia.org/wiki/Superintend%C3%AAncia_do_Desenvolvimento_do_Nordeste


abastecedor de produtos industriais. “Gradativamente a capital foi se transformando num

centro puramente administrativo” (TROVÃO, 1989, p. 36).

2.1.2 De “Paiós” a São Luís G

e, posteriormente, “vila velha” logo em 

seguida “Santa Filomena”.

Por meio da lei provincial n˚ 196 de 29 de agosto de 1844, foi 

categoria de Vila pela lei n˚ 349 de 12 de junho de 1854, pelo então imperador D. Pedro II.

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/historicos_cidades/historico_conteudo.php?codmun=211140


província, Manoel Felisberto de Sousa e Melo, pela Lei n˚ 85, de

narra em seu livro “Sanzaga” a saga indígena pelo vale do mearim:

Pela Lei Provincial n˚ 485 de 21 de junho de 1854



ela lei n˚ 45, a vila de San

Lei n˚ 820 de dezembro de 1943, o mesmo teve a sua 

lei n˚ 3178 de 14 de ou

termo “do Maranhão”, permanecendo até os dias atuais.

conhecida pelos seus moradores como “a terra do cuxá”.





“cidade”.

“Art. 14. Lei complementar estabelecerá os requisitos mínimos de população e renda 

lei”





Braz (1994, p.17) chama a atenção ao falar que “é o município uma criação 

jurídica, que se assenta num princípio de direito natural”. Base da organização política e 

unicamente política “camufl a” em distorções da realidade, u

–



–

–



redução do êxodo rural para centros maiores, o que contribui para a diminuição de “custos 

obra pouco qualificada” (MAGALHÃES, 2007, p. 20).

de 1990 em que seu Art. 50 infere que “até que a Lei Complementar disponha sobre a matéria, 

Ato fica subordinada à observância dos seguintes requisitos”:

–



⁰

⁰

a de “sertanejos vadios” que os 









municípios e ou cidades não fazem “jus” às principais funções que caracterizam uma cidade, 

mesmo o Médio Mearim apresentando seus municípios como “urbanizados,” com mais de 

o “descaso da administração do município de origem e ” estão 

recursos, ocorreria uma má redistribuição de sua receita em algumas áreas “isoladas”. 

rtanto, um “bom motivo”

que “a existência de uma forte atividade 

econômica local” e o “grande aumento da população local”, ocorreu em boa parte dos 





–







restringia a ocupação fundiária, impossibilitando a invasão e a “grilagem” em áreas de terras 

119) “e

implantar”. Assim

O discurso do “desenvolvimento” está presente sempre que conveniente for 

efeitos que teve nos centros ditos “desenvolvidos”. 





pastoril, apesar de pouco povoado. Em pouco tempo ganharia “status” 





selvagens, os quais, cedendo passo à “civilização”,

“civilização dos índios”, erradicação da vadiagem entre pobres livres, colônias de imigrantes 





infraestrutura, onde a mata já estava “contida” ou as vias de acesso já haviam chegado. O 

“custo” de 

–

Segundo Velho (1972) os migrantes desbravaram áreas “efetivamente novas e de 

florestas dos vales” e as decadentes de ocupação 

rotas traçadas por eles: “Um dos ramos da frente nordestina, após ultrapassar Caxias, avança, 

atingindo Pedreiras em 1940, Bacabal em 1950 e Arraial de Santa Inês em 1957.” Gomes 

facilitador da imigração nordestina, viabilizando, uma maior “ocupação produtiva de uma 

vasta nova fronteira de terras devolutas”.







“estagnação” econômica do município objeto de investigação. Neste seguimento, os 

•

•

•

•



•

–



o o 3◦ e 5◦ lugar 





a e de piauienses, natureza promissora e “terras sem dono”





necessidade de braços e na disponibilidade de “espaços vazios” em áreas férteis do estado.

“desbravadores”, este por sua vez, buscavam incansavelmente por melhorias para a 

Gonzaga. Talvez seja redundante chamar de “força política”





um contingente significativo de migrações “espontâneas” e o noroeste do estado, 

camponês residente no Maranhão “levar uma vida quase nômade”, “aforando terra, 
aqui e acolá”, ou fazendo a abertura da mata nos 



promessa de construção de um “Maranhão Novo”.





O “ ” é 



– – –

–



–

–

–





–



um recorte do “espaço geográfico”. Neste que por sua vez, são engessadas ações para 

Na concepção de Smith (1988, p.108) “a menos que o espaço seja conceituado 

lógico da produção da natureza”. Desse modo, várias suposições seriam necessárias com 

categoria chamada “território”, podendo esse ser o carro chefe das disputas de poder e de 



https://pt.wikipedia.org/wiki/Administra%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Realidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Referencial


“região mais pobre” para atraírem benefícios em prol dos seus interesses, o que acaba 



), as localidades “atrasadas”

condições materiais e culturais “arcaicas” 

se de acordo com Furtado (2000, p. 22) que “a conce



preparação ideológica”. Ou seja, o desenvolvimento toma a forma de uma ideologia, 

Neste contexto, o “discurso” estatal ao implantar as regiões de planejamento,



–



–



s (2013) “o polo de crescimento é a indústria motriz, definida como 

empresas sob sua influência”,

(1991) quando escreveu “o direito cidade” a define como segmento do 

“rede urbana”.









em seu texto: “O crescimento e o desenvolvimento de um conjunto



meio de propagação dos efeitos do polo de desenvolvimento” (PERROUX, 1964 apud 

—

https://pt.wikipedia.org/wiki/Grande_Depress%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_keynesiana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alvin_Hansen
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Harvard
https://pt.wikipedia.org/wiki/1938


“melhor fase” 



–



–

“assim, a Panair do Brasil e a Cruzeiro do Sul estenderam suas linhas a cidades do interior 

como Codó, Caxias, Carolina, Coroatá, Pedreiras”. Evidenciando novamente o 





http://rebeldesolitario.blogspot.com.br/p/memorias.html


cinco na região do Médio Mearim, nos municípios de Bacabal e Olho d’Água das Cunhãs. Em 1979, Amaral 

O “Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco” (MIQCB).
g.70) a luta pelo livre acesso aos babaçuais faz referência ao ‘tempo do coco preso’, 

conhecidos são o de ‘meia’, o de ‘foro’ e o de ‘arrendamento’. Entretanto, independentemente do tipo de 



– –

Andrade (1984, pg. 124/125) assinala que no referido período “quanto à infraestrutura a população está 
–

– –
um em Pinheiro”. 



missões regionais em São Luís Gonzaga. Todavia não compreende o paradoxo “cidades 

mérito se traduzir em desenvolvimento sólido”. 

– –



Em seu primeiro relatório a “Companhia” constata que o investimento em 

antes “sem dono” e o

. 235) afirma “por ser uma área de ocupação antiga no Médio



ião na década de 50”. Ou seja, o

intitulada Lei de Terras ou “Lei Sarney”, que beneficiava grandes grupos nacionais que 

compraram terras virgens e áreas de “fronteira” a preços simbó







demais no quesito “atividade agrícola”, pois seus habitantes permanecem em suma maioria 





Existem prós e contra no “status” de município polo de desenvolvimento, e um 



“raiz” política. Entre os entrevistados os discursos c



desse setor ter ficado no “esquecimento” das décadas passadas.





evidente é como um territorio onde circula tanto capital seja tão “invisivel” politicamente 



estadual terem sido “filhos” dessa terra e atuaram e continuam a atuar  para que o respectivo 



–

– –



Sugere que pensemos que manter um “curral 

eleitoral” nos municipios maranhenses de pequenos porte  sejam algo vantajoso ainda nos dias 

“As

da administração do Estado”.  A 

recursos de poder, o que explica  sua margem de autonomia frente aos “coronéis municipais”.



propriamente a localidade e sim fazer a “politicagem”. Pois





viver esperando por “migalhas” dada a quem se envolve mais intensamente nas campanhas 

onde há o incansavel vai e vem da politica do “pires na mão”. Essa situação é perfeita para os 

poder e conservarem seu “curral eleitoral”.



considerado por muitos teóricos como espaço de “status campesino” ou mesmo “rural”. Ao 



ca como estando em área rural os domicílios que estão “situado na área 

”; e os domicílios urbanos são

situados na “área interna ao perímetro urbano de um distrito”, ambos sendo comp



“no Brasil e no Maranhão, a v

coloniais, “arcaicas” e não capitalistas”.

pequenas “migalhas”.

únior (2000, p. 89) “não é possível construir um país 

que forma a grande massa da população brasileira”, isto é, a modernização onde o acesso aos 

O que se entende e deve se entender por “reforma agrária” nas atuais circunstancias 



especificidade (isto é, sem entender seu desenvolvimento como sinônimo de “urbanização”), 

confundir o “acesso aos meios de comunicação e técnicas” como perda de identidade.  



http://temp.meumunicipio.org.br/


om o IBGE é considerado “







–

“ de fazer dinheiro”, sendo conveniente decretar “estado de calamidade pública” para 



grande quantidade de “buracos” que se formam ao 



“veículos pau arara”

processo de “alagamento” em alguns trechos, fazendo ascender a preocupação com 

–



Mearim, as chamadas “vazantes”.



– banda conhecido como “terecô”, 

–

seus residentes como um lugar “pacato”, bom para se divertir sem muitas pre

violência e insegurança dos grandes centros urbanos. O sentido de “pacato” não se aplica a 

evolução quanto aos ritmos, pois conforme palavras dos próprios moradores “podem ser 

escutados em cada momento”.

“prainha”. Muitos aproveitam para trabalhar como autônomos na oferta de serviços aos 



administrativos que envolvem a temática “municípios”, em geral há conclusões que levam a 

considerados de “pequeno porte” a discussão que permeia o trabalho –

socioeconômicas predominantes antes de sua “independência”. Perante esse novo contexto, 







evidenciados a partir das visitas “ ” e pela 





–

–



– –

–



–

–



–

– –

–

–



–

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/condicaodevida/indicado
http://temp.meumunicipio.org.br/perfil-municipio/2111409-Sao-Luis-Gonzaga-do-Maranhao-MA
http://temp.meumunicipio.org.br/perfil-municipio/2111409-Sao-Luis-Gonzaga-do-Maranhao-MA
http://www.imesc.ma.gov.br/


“A teoria do desenvolvimento desigual e combinado”.

–

–

–



–

–
–

Conceito de “Polo de Crescimento”. In: PERROUX, F; FRIEDMANN, 

– –



–

–

–

–

“Ilha” latifundiária na





–



principais afetados os municípios com sedes “ladeadas” pelo mesmo.   Existe algum tipo de 





–









–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

– –



–

–



–



–



–







–



–





–

–



–

de “Santo Antônio dos Lopes”.

Jardim, Lagoa Nova e Olho D’Água.

o; seguindo pelos limites do Município de “Lima Campos” até alcançar o Povoado 



–





–

–

–

122, com um azimute de 125º57’09” 
se ao ponto 2, Povoado de Olho D’água. Deste, com um 

azimute de 152º14’09” e uma distância de 19.323.82m, chega

de 158º57’45” e distância de 1.392.84m, chega
om o azimute de 258º04’09” e distância de 16.900m, chega

ponto 5, com azimute de 258º04’09” e distância de 12.400.00m, chega

com um azimute 311º55’09” e distância de 12.498,50m, 

se do ponto 7, povoado Morro do Facão, com um azimute de 8º46’40” e distânc

com o azimute de 8º32’38” e uma distância de 10.769.52m, chega



135. Deste com azimute de 72º07”17” e uma distâ

–

–

–

–

–



–

–

–





O art. 2º e suas alíneas “a”, “b”, “c” e “d”, da Lei nº 6.164, de 10 de novembro de 1994, 

“Art.2° 

que parte da foz do Igarapé Insono no rio Mearim”.





–








